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Caçambas com e11t11/!,o eram usadas para aterrar lagoa re111a11esce11te do Rio l\1ocambo, 11a Paralela 

Obras destroem lagoas e áreas 
verdes ao longo da Ave Paralela 

Em Salvador Juí muito pouco ou quase 11uda para ser comemorado 11a 
se111a11a do meio ambiente. Falta de jiscalizaçiio, i11tcresses pm1ic11/ares, 
dinheiro e leis que acabam se re11dendo ao poder vêm se co11stit11i11do ao 
/011go tios a11os 110s principaisfutores que alimentam a destruiçlio do meio 
ambiente. A Ave11ida Pura/ela é 11111 exemplo disso. Nlio há mais o que se 
possa fazer para frear o progresso mal pla11ejado. Os técnicos do próprio 
Centro de Recursos Ambie11tais (CRA), a e.-.-:emplo do enge11heiro sanita­
rista Etluardo Farias Topázio, temem o que pode aco11tecer daq11i para 
frente e reconhecem que tudo é s6 uma questlio de tempo. Os rios Mocam­
bo e Trobogi praticame11te já secaram, as lagoas que ai11tla resistem à ,Ies­
truição estão com áreas reduzidas e as 11asce11tes desapareceram. 

Gérso11 tios Sa11tos 

O 
Parque Aquático Wet'n 
Wild é um_ exemplo d~s­
sa ocupaçao progressis­
ta . Para que fosse cons­

truído, segundo o CRA, foi dizima­
da uma grande área de vegetação 
remanescente da Mata Atlântica. 
No mesmo local está sendo aterra­
da, há cerca de dois anos, uma área 
de mais de 400 mil metros quadra­
dos. Uma lagoa inteira, remanes­
cente do Rio Mocambo, está sendo 
aterrada, fato denunciado por A 
TARDE na úl tima terça-feira. A 
propriedade pertence a Franklin 
Alves de Oliveira e Airton Tambel­
lini, que dizem ter autorização da 
prefeitura para fazer o aterro. 

Porém, a área que está sendo 
aterrada vai muito além do que foi 

determinado pela prefeitura. O di­
retor adjunto do CRA, Rubens Ma­
ciel, determinou que técnicos do se­
tor visi tassem o local para uma no­
tificação, passível de multa no ato, 
caso se confimiassc a irregularida­
de. O CRA confim1ou as irregulari­
dades e, a panir de hoje interditará 
o local, até que todas as investiga­
ções sejam concluídas. 

No terreno há um galpão da em­
presa Ewac Consttuções Ltda, per­
tencente a Franklin Alves, mas se­
gundo os funcionários que estavam 
no local não tem nada a ver com o 
aterro. A empresa, disseram, está no 
local de forma emprestada, pois na 
realidade está fazendo serviços de 
mell1o·:amento na orla. O galpão está 
naquele local e não na orla, porque, 
segundo disseram, no lugar da obra 
não hã como montar um galpão. 

Na parede do escritório está afixa­
do documento, assinado por Alberto 
Gonçalves, chefe de divisão do lns­
t1luto Brasileiro do Meio Ambiente 
e Recursos Naturais Renováveis 
(lbama), dando conta das garantias 
para fazer o aterro da lagoa. Prirnei­
ró, dá o terreno como um charco ao 
invés de lagoa e apresenta os alva­
rás 0604/9 1 e 1269/95, de autoria 
da Superintendência de Controle e 
Ordenamento do Uso do Solo (Su­
com). autorizando a terraplanagem. 
com ressalva, porém, da engenhei­
ra Teresinha Alves Ribeiro, através 
do documento de nº 7099 1, de 
8/09/95, limitando a obra a 30 me­
tros da ponta da margem do canal. 

No dia 14 de abril deste ano, o 
geólogo Pedro Gonçalves Neto e o 
engenheiro agrônomo Hugo Fon­
seca Filho, ambos do CRA, estive­
ram no local e notificaram o dono 
da empresa Ewac Construções, 
Franklin Alves, através da enge­
nheira responsável. Edna Lima, 
para que as obras fossem imedia­
tamente paralisadas até a apresen­
tação, junto ao CRA. de documen­
tos como: licença ambiental do 
CRA anuência da Conder, licen­
ça d~ lbama e o alvará da Prefei­
tura de Salvador autorizando a 
obra . Quase dois meses depois, 
ninguém apareceu no _CRA para 
entregar a documentaçao. 


